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A Agência do Zambeze, é um instituto público cujo seu papel institucional é de promover e catalisar as iniciativas

de desenvolvimento socioeconómico e sustentável da região. Para o financiamento dos programas, projectos e

actividades operacionais, a Agência do Zambeze conta com a contribuição de recursos internos e mobilização de

recursos externos através de parceiros de desenvolvimento.

Nas suas linhas de intervenção, a Agência do Zambeze, em colaboração com os seus parceiros, está a facilitar a

implementação do MASPRIMA - MECANISMO DE APOIO AO SECTOR PRIVADO PARA INVESTIMENTO EM AGROINDÚSTRIA

NO VALE DO ZAMBEZE, que agrega todas as linhas de intervenção e instrumentos de financiamento, com foco na

agroindustrialização.

O MASPRIMA é operacionalizado à luz atribuições da Agência do Zambeze, em particular através da:

 Coordenação e mobilização de recursos para o financiamento das iniciativas de desenvolvimento do Vale do

Zambeze;

 Concepção de linhas especiais de financiamento e assegurar o estabelecimento das parcerias para a sua

operacionalização;

 Promoção de assistência multiforme e monitorar a operacionalização das linhas especiais de financiamento e

avaliar os respectivos impactos socioeconómicos.

I. CONTEXTUALIZAÇÃO

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO
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Objectivo: O MASPRIMA visa fortalecer o sector privado para o estabelecimento e/ou revitalização de unidades

agroindustriais estratégicas, incentivando a produção de matéria-prima, bem como adição de valor e qualidade com

vista a reduzir as importações das principais commodities.

Vectores principais: O MASPRIMA agrega todas as linhas de intervenção e instrumentos de financiamento em

implementação pela Agência do Zambeze e seus parceiros (desde 2015), com foco na agroindustrialização.

 Financiamento ao Agronegócios (FINAGRO)

 Linha de Financiamento ao Agronegócios e Empreendedorismo (FAE)

 Linha de Financiamento para Cadeia de Valor do Arroz (LIFINCA)

 Fundo Catalítico para Inovação e Demonstração (FCID – fases I, II e III)

 Financiamento a Agroindústria no Vale do Zambeze (AGRIVALE)

O MASPRIMA conta com o suporte de um vector transversal que é a componente de modernização da agricultura que

envolve a Inovação e Transferência de Tecnologias, a Mecanização Agrária, Desenvolvimento e Estruturação de

Clusters, e a Industrialização.

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

I. CONTEXTUALIZAÇÃO
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II. MAPA DE FINANCIAMENTO DIRECTO AO SECTOR PRIVADO

Linha de 

Financiamento

Orçamento 

Disponível 

(milhões de 

MZN)

Valor 

Financiado 

(milhões de 

MZN)

Nº de 

Projectos 

Financiados

FCID I 1,243.00         1,243.00         17

FCID II 709.50            -                   0

FCID III 1,184.00         -                   0

FAE 348.00            256.00            406

LIFINCA 132.88            75.00              19

FINAGRO 63.00              63.00              34

ORIO 483.00            483.00            1

PROMAG 1,239.00         997.90            112

PROITA 306.50            206.50            619

AGRIVALE 1,190.30         190.30            9

Total 6,899.18         3,514.70         1217
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Financiamento ao Agronegócios (FINAGRO)

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

III. IMPACTO DO FINANCIAMENTO AO SECTOR PRIVADO

Objectivo

O FINAGRO é uma subvenção

comparticipada, que tem por objectivo

incentivar o investimento privado no 

agronegócio, e fortalecer a 

competitividade das PME’s no sector 

Agrícola.

Período de 

implementação
2013-2016

Valor financiado 62,50 Milhões de MZN

Parceiro de 

implementação
Technoserve

Nr de projectos

financiados
34 empresas locais

Impactos

Adquiridos 23 tractores e respectivos

implementados, 6 camiões  de 4 ton para 

transporte de produtos, 1 armazém, uma 

fábrica de ração para aves, 3 sistemas de 

rega gota a gota.

Camiões de transporte de produtos agrícolas - Tete

Armazém para cereais - Mocuba

Tractor agrícola
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Fundo Catalítico para Inovação e Demonstração (FCID – fase I)

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

III. IMPACTO DO FINANCIAMENTO AO SECTOR PRIVADO

Objectivo

O FCID é uma subvenção comparticipada, operacionalizada 

através de um mecanismo de apoio aos Pequenos Produtores e 

MPME’s, visando o desenvolvimento de cadeias de valor para a 

integração.

Período de 

implementação
2017-2020

Valor 

financiado
24 de Milhões USD

Valor da 

subvenção
0,50-1,50 Milhões USD

Parceiro de 

implementação
MOTT MACDONALD

Nr de projectos

financiados

17 projectos, beneficiando 21.093 produtores e criados 5.267 

empregos

Impactos

- Capacidade de processamento estabelecida: 1.200 ton/ano de 

carne; 17.600 ton/ano de ração; 1.760.000 litros/ano de Leite; 

11.000 ton/ano de açúcar orgânico; 4000 ton/ano de frango; 

3000 ton/ano de óleo; 2190 ton/ano de ovos; e produção 150.000 

aves/ano para recria.

- Estabelecida uma capacidade cumulativa de armazenamento 

para  25000 ton.

- Construídos 57 Centros de Apoio ao produtor e agregação da 

matéria-prima e diversos equipamentos para produção.

Canelfood: Matadouro industrial - Tete

Escolha de Povo: Armazém e fabrica de ração – Angónia 

Westfalia: Unidade de Processamento de Frutas



8

Linha de Financiamento ao Agronegócios e Empreendedorismo (FAE)

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

III. IMPACTO DO FINANCIAMENTO AO SECTOR PRIVADO

Beneficiários do FAE – Mocuba e Beira 

Beneficiários do FAE – Vanduzi

Casa de Mel - Mocuba

Objectivo

Melhorar a cadeia de  valor  de  produtos agrícolas 

e promoção de  empreendedores no âmbito  do 

projecto desenvolvimento  de competências 

técnico  profissional do Vale do Zambeze.

Período de 

implementação
2017-2021

Valor do

programa
419,10 Milhões de MZN

Valor financiado 255,80 Milhões de MZN

Parceiro de 

implementação
Banco Nacional de Investimento (BNI)

Nr de projectos

financiados

406 projectos de Jovens Recém-graduados, 

Empreendedores e PME’s

Impactos

- Construídas 47 infraestruturas pecuárias 

(pavilhões para aves, pocilgas e talho), 

instalados 102 sistemas de rega  (786 hectares)

- Facilitada a produção e comercialização  de 

produtos diversos na ordem de 212.070 ton e 

gerados 10.725 empregos, sendo 5.970 fixos e 

4.755 sazonais.
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Linha de Financiamento para Cadeia de Valor do Arroz (LIFINCA)

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

III. IMPACTO DO FINANCIAMENTO AO SECTOR PRIVADO

Arroz Tia Ruquia: Colheita e Processamento de Arroz

Unidade de Processamento de Arroz da Maganja da Costa

Objectivo

Fortalecer e promover iniciativas agro 

empresarias dentro da cadeia de valor do arroz, 

com enfoque na comercialização e 

processamento.

Período de 

implementação
2020-2024

Valor do 

programa
500,00 Milhões de MZN

Valor financiado 75,00 Milhões de MZN

Parceiro de 

implementação
GAPI – Sociedade de Investimentos, SA

Nr de projectos

financiados

19 projectos de agentes de comercialização e 

processamento de arroz

Impactos

Estabelecidos 4 Postos de Transformação de 

Energia e 4 quadros de comando, 

Comercializada 28.110 toneladas de arroz

beneficiando a 7.909 produtores.
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Fundo Catalítico para Inovação e Demonstração (FCID – fases II e III)

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

IV. OPORTUNIDADES DISPONÍVEIS

Cerimónia de lançamento do FCID II – Cidade de Tete

DESIGNAÇÃO FCID II FCID III

Valor do 

programa
11 Milhões de USD 18,5 Milhões de USD

Subvenção 200.000,00 – 750.000,00 USD 150.000,00 – 400.000,00 USD

Período 2022-2027 A ser lançado em 2023

Resultados

 Operacionalizada pela 

Unidade de Gestão do 

Fundo.

 Lançada segunda edição 

do Fundo Catalítico de 

Inovação e Demonstração

 Submetidas 176 concept

notes

 Operacionalizada pela 

Unidade de Gestão do 

Fundo.

 Em elaboração os

documentos do programa

para o lançamento da linha

de financiamento
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Financiamento ao Agronegócios e Empreendedorismo (FAE – fase II)

 Implementado pelo BNI

 Decorre a reestruturação da linha de financiamento para implementação no período 2023-2024

 Financiamento orientado para as PME’s com três (03) pacotes:

 Pacote A: crédito mútuo

 Pacote B: Subvenção comparticipada

 Pacote C: Leasing para aquisição de equipamento agrícola

Linha de Financiamento para Comercialização e Agroprocessamento (LIFINCA em reestruturação)

 Implementado pela GAPI-SI

 Decorre a revisão da LIFINCA para que além da cadeia de valor do arroz, irá financiar outras cadeias de valor.

 O foco da linha de financiamento é a comercialização e agroprocessamento.

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

IV. OPORTUNIDADES DISPONÍVEIS
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AGRIVALE – Financiamento a Agroindústria no Vale do Zambeze

 O AGRIVALE - Financiamento a Agroindústria no Vale do Zambeze, é um instrumento de financiamento em espécie que

tem por objectivo incentivar iniciativas do sector privado para investir na estruturação das cadeias de valor

estratégicas na região do Vale do Zambeze, com enfoque na agroindustrialização.

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

IV. OPORTUNIDADES DISPONÍVEIS

COMPONENTES DESCRIÇÃO VALOR

Componente I:

Financiamento às UP’s

 Subcomponente a) Financiamento da UP na totalidade

(infraestrutura e equipamento);

 Subcomponente b) Financiamento do equipamento: Modelo no qual

o Gestor da UP comparticipa com a infraestrutura e a Agência do

Zambeze adquire o equipamento;

 Subcomponente c) Financiamento dos aspectos complementares.

25 Milhões de MZN

Componente II: 

Capacitação aos 

Gestores e Operadores 

das UP’s

O Gestor da UP tem uma subvenção de 70% dos custos totais, 

sendo que 30% é sua comparticipação.
2,5 Milhões de MZN

Componente III: 

Estruturação dos 

clusters

Consiste no financiamento a intervenções relacionadas com o 

aumento do volume, qualidade e regularidade de matéria-prima.
10 Milhões de MZN
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Financiamento para jovens

 Actualmente financiados recém-graduados através do FAE e financiamento directo através das start ups que

beneficiam de assistência empresarial nas incubadoras de negócios.

 Decorre o processo de selecção de instituições de microfinanças (uma por província) para assistência técnica e

financiamento às start ups.

Outras oportunidades de financiamento

 Facilitação do financiamento para expansão de negócios das empresas beneficiárias do Selo de Designação de

Origem Do Vale do Zambeze. O selo é uma certificação de origem dos produtos da região associada ao

respectivo padrão de qualidade.

VALE DO ZAMBEZE – PÓLO DE DESENVOLVIMENTO

IV. OPORTUNIDADES DISPONÍVEIS



OBRIGADO

FORJANDO PARCERIAS ESTRATÉGICAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO VALE DO ZAMBEZE

Localização da Agência do Zambeze

Sede na Cidade deTete

Delegações Provínciais:

Zambézia (Mocuba)

Sofala (Caia)

Manica (Bárue)

Tete ( Chiuta)

Representação em Maputo
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